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1. INTRODUÇÃO 

 
O graxaim-do-campo (Lycalopex gymnocercus) é um canídeo silvestre de 

médio porte, que ocorre na região sul do Brasil, ocupando principalmente o bioma 
Pampa, no Rio Grande do Sul (LUCHERINI; VIDAL, 2008; QUEIROLO et al., 2013). 
São animais que preferem áreas de vegetação aberta como os campos e pampas, 
estando ausentes apenas em áreas densamente florestadas, sendo tolerantes a 
perturbações antrópicas, mas não a transformação de seu habitat em áreas 
agrícolas  (WEBER; ROMAN; CÁCERES, 2013; QUEIROLO et al., 2013).  

São predadores generalistas e adaptáveis (LUCHERINI; VIDAL, 2008). 
Possuem período de atividade tanto noturno quanto diurno, geralmente 
forrageando sozinho ou em pares (WEBER; ROMAN; CÁCERES, 2013). Seus 
filhotes começam a nascer na primavera, entre setembro/outubro até dezembro, 
com um período gestacional que varia de 55 a 60 dias, nascendo de 1 a 8 filhotes 
(LUCHERINI; VIDAL, 2008; CRESPO, 1971).  

O conhecimento sobre a biologia reprodutiva da espécie é fundamental para 
o correto manejo de sua população que, apesar de estar listada como pouco 
preocupante quanto ao risco de extinção, apresenta declínio contínuo de 
indivíduos, além de ser uma espécie que apresenta grande número de vítimas de 
atropelamento nas estradas do Rio Grande do Sul (LUCHERINI, 2016; OLIVEIRA; 
SILVA, 2012; PASSOS et al., 2021). Com isso, o objetivo do estudo foi descrever 
a morfologia dos testículos e ductos epididimários do Lycalopex gymnocercus, 
oferecendo resultados que possam auxiliar na reprodução da espécie. 

 
2. METODOLOGIA 

 
Foram coletados testículos e epidídimos de 10 indivíduos de L. gymnocercus 

que foram a óbito, sendo sete encontrados na estrada e três provenientes do 
Núcleo de Reabilitação da Fauna Silvestre e Centro de Triagem de Animais 
Silvestres da Universidade Federal de Pelotas. As amostras foram fixadas em 
paraformol 4% por 6 horas, depois seccionadas e acondicionadas em cassetes 
imersos em álcool 70%. Em seguida, foram encaminhadas ao Laboratório de 
Histologia Animal da Universidade Federal do Rio Grande, onde passaram pelo 
processo de inclusão em parafina. As lâminas foram confeccionadas e coradas com 
corante hematoxilina-eosina (HE), sendo posteriormente analisadas em 
microscópio óptico para descrição das estruturas. 

As amostras foram coletadas após a concessão da autorização do SISBIO 
(Sistema de Autorização e Informação em Biodiversidade) sob nº 87773-1 e 



 

 

CEUA/UFPel (Comitê de Ética no Uso de Animais da Universidade Federal de 
Pelotas) sob nº 113/23. 
 

3. RESULTADOS E DISCUSSÃO 
 

Os testículos do L. gymnocercus são órgãos pares de formato oval a 
arredondado, localizados fora da cavidade abdominal, em uma prega cutânea 
chamada bolsa escrotal. Apresentam coloração variável do branco ao amarelo e 
são envoltos por uma cápsula externa chamada túnica albugínea. 

 Microscopicamente, a túnica albugínea (Figura 1A) demonstrou-se espessa, 
formada por tecido conjuntivo denso modelado com grande quantidade de fibras 
colágenas, dispostas paralelamente entre si, dando uma característica de 
resistência e baixa elasticidade. Ela é mais espessa na superfície dorsal que forma 
o mediastino testicular, enviando septos fibrosos para dentro do órgão, dividindo-o 
em compartimentos chamados lobos testiculares. Além disso, artérias e veias 
testiculares entram nesta cápsula, tornando-a altamente vascularizada. (Figura 
1A). Tais características também foram encontradas no Lycalopex vetulus e em 
outras espécies de mamíferos, como cães e ovelhas (MEHANNA et al., 2018; 
DELLMAN; WROBLE, 1982). 

Os túbulos seminíferos (Figura 1B), componentes mais abundantes do 
parênquima testicular, são constituídos por células espermatogênicas e células de 
Sertoli, circundados por uma membrana basal e tecido conjuntivo frouxo com 
fibroblastos. Adjacente à membrana basal, há a presença de células mioepiteliais 
achatadas e células germinativas imaturas denominadas espermatogônias, estas 
se localizam na parte basal do epitélio seminífero como células redondas com 
núcleos ovais e um ou mais nucléolos evidentes. Essas células dão origem aos 
espermatócitos primários, que se apresentam como células grandes e 
arredondadas com núcleo e nucléolo evidente. Os espermatócitos secundários 
aparecem em sequência e apresentam menor tamanho, estes originam as 
espermátides iniciais, células redondas com núcleos pouco corados. As 
espermátides finais apresentam maior basofilia citoplasmática, demonstrando-se 
pequenas, ovais e/ou alongadas com presença de longas caudas projetando-se no 
lúmen dos túbulos seminíferos e espermatozoides. Tal análise morfofuncional dos 
testículos e processo espermatogênico foram relatados em Cerdocyon thous e L. 
vetulus (CALDEIRA, 2007; MEHANNA et a., 2018). 

As células de Sertoli são menos evidentes, distinguindo-se por apresentar 
uma forma mais alongada ou piramidal, contornos irregulares e estenderem-se 
desde a membrana basal, à qual estão aderidas, até o lúmen do túbulo. Seus 
núcleos apresentam-se esféricos ou ovais com nucléolo proeminente e altamente 
corados. Sustentam e organizam as células germinativas em todo o epitélio 
seminífero e são responsáveis por prover condições necessárias para que as 
células germinativas se desenvolvam e formem os espermatozóides (GRISWOLD, 
1998).  

Preenchendo o espaço entre os túbulos seminíferos, há o tecido intersticial 
constituído por tecido conjuntivo frouxo apresentando fibroblastos, vasos 
sanguíneos e linfáticos e as células de Leydig, principais componentes do 
compartimento intersticial, que aparecem isoladamente ou em pequenos grupos, 
apresentando formato poliédrico com tamanhos variados, núcleos pouco corados 
e nucléolos evidentes. Em gatos domésticos essa célula é mais abundante e 
praticamente preenche todo o espaço intertubular (HISHINO et al., 2002).  



 

 

O epidídimo, em mamíferos, é considerado um segmento muito importante na 
rota extra-testicular do esperma. É um tubo extremamente enrolado que forma uma 
massa compacta intimamente inserida ao longo da superfície dorsolateral do 
testículo. É dividido em cabeça, corpo e cauda do epidídimo, e é o local primário 
de maturação e armazenamento dos espermatozoides, além de ser o local onde o 
mesmo obtém motilidade (FOSTER, 2007). Essa descrição não se diferencia das 
observações feitas em L. gymnocercus.  

Os ductos epididimários são circundados por um estroma peritubular, 
composto por um arranjo de fibras de colágenos com fibroblastos, células 
musculares lisas e alta vascularização. São revestidos por um epitélio colunar 
pseudoestratificado com células secretoras e estereociliadas. As células epiteliais 
do ducto epididimário são representadas por células principais ou colunares e 
células basais. As células principais se apresentam em grande número e são 
cobertas por estereocílios longos e ramificados com núcleos alongados. As células 
basais são redondas ou ovais, apresentam núcleos com formato irregular e podem 
ser estendidas ou elípticas e os nucléolos são periféricos. Cães e gatos domésticos 
apresentaram o mesmo padrão de estruturas celulares do epitélio epididimal 
(SCHIMMING et al., 2002; HOSHINO et al., 2002). 
 

4. CONCLUSÕES 
 

As estruturas dos testículos e ductos epididimários do Lycalopex gymnocercus 
são semelhantes às encontradas em outros mamíferos como cães domésticos e o 
Lycalopex vetulus.  
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